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Introdução: A avaliação da influência da estética do sorriso na atratividade facial é 

uma questão de difícil avaliação, devido a ausência de estudos que indiquem a 

metodologia mais confiável para aferir opiniões tão subjetivas como a percepção 

estética. Objetivos: Este estudo foi desenhado para comparar a confiabilidade dos 

Métodos Q-sort e Escala Analógica Visual (EAV) na avaliação da estética do sorriso, 

buscando a sua validação para utilização em pesquisas na área de ortodontia. Métodos: 

A metodologia contou com 4 pacientes, sendo 2 do sexo masculino e 2 do sexo 

feminino. A partir dos quais, foram geradas fotos de face e do sorriso, onde o sorriso 

original dos pacientes foi substituído por arranjos oclusais do IOTN (AC). Gerando um 

universo amostral de 48 fotos, que foram avaliadas utilizando a metodologia Q (Q-Sort) 

e a escala analógica visual (EAV), por 20 ortodontistas e 20 leigos em momentos 

diferentes. Os dados foram coletados em fichas pré-elaboradas de acordo com cada 

método, e submetidos a análise estatística. Resultados e Discussão: A estatística Kappa 

evidenciou concordância entre as escalas utilizadas (Kappa= 0,79); o teste de McNemar 

indicou não haver diferença estatística entre leigos e ortodontistas nas duas escalas 

(p>0,001), observando que a severidade da má oclusão interfere negativamente na 

atratividade facial; o coeficiente de correlação Intraclasse (ICC) constatou 

reprodutibilidade satisfatória para EAV e excelente para Q-Sort (R=0,79) e (R=0,92) 

respectivamente. Conclusão: Concluiu-se que leigos e ortodontistas demonstram a 

mesma opinião em relação a severidade da má oclusão ter efeito negativo na 

atratividade facial; e que o Q-Sort se mostrou mais confiável ao avaliar a influência do 

sorriso na atratividade facial. 
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